


O Rolezim SP é um convite pro rolê. Fala como a cidade fala: direto, na gíria, sem cerimônia. O visual é 
colagem de rua: papel rasgado, letra recortada de revista, risco de caneta, adesivo torto. Tudo parece feito à 
mão e colado na parede. Aqui está o básico pra usar a marca do jeito certo. Em cada página: em cima, o que 
é; embaixo, como aplicar.
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O LOGO
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ELEMENTOS GRÁFICOS
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O Rolezim SP fala de São Paulo, e São Paulo é a cidade do papel na parede: lambe rasgado em cima de lambe, 
cartaz de show no tapume, adesivo torto no poste, caneta riscando o muro. Os elementos gráficos da marca 
vêm daí. Não são decoração, são a linguagem que a rua já usa, organizada para levar informação cultural.

Cada elemento tem uma função. O pin marca o lugar, porque o Rolezim é sobre onde a coisa acontece. O 
papel rasgado dá a cor da peça e segura o texto. A letra recortada de revista é a voz, para a frase curta de 
convite. O rabisco de caneta, com coroa, smiley, raio e X, é o gesto que dá vida e sempre fica por cima. A 
retícula, o xadrez e o código de barras dão a cara de coisa impressa e colada.

A regra é uma só: tem que parecer feito à mão. Torto, rasgado e riscado é o certo. Se parecer montado no 
computador, com borda reta, degradê ou tudo alinhado, perde a rua e vira anúncio.



O Glô é o paulistano de tênis. Aquele que sai de casa com a bolsa transversal no peito e a cidade inteira na 
cabeça: um show na zona oeste, uma feira no centro, um bar novo que alguém indicou, um rolê que ainda nem 
sabe qual é. Ele anda, atravessa, descobre. Não está de passagem por São Paulo, está vivendo São Paulo. E 
vive melhor quando está com quem gosta.

Ele não é uma pessoa. É todo mundo. O Glô não tem rosto, não tem gênero, não tem idade, não tem bairro. 
Por isso cabe em qualquer tribo: o da Augusta e o da Brasilândia, quem vai ao Theatro Municipal e quem vai ao 
baile, quem chegou ontem e quem nasceu aqui. Ele é azul, é rosa, é preto, é branco. É tudo e é todos, sem 
exclusão, porque a cidade também é assim.

O Glô nasce do símbolo da Globo. Na cabeça dele vive a tela que todo brasileiro reconhece, e é ela que 
mantém o vínculo com a marca. O resto é a rua falando: a roupa, o rabisco, o respingo de tinta. A Globo entra 
como quem conhece a cidade e abre a porta. O Glô é quem chama: bora pro rolê.
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